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APRESENTAÇÃO

A obra “MATEMÁTICA CIÊNCIA E APLICAÇÕES” neste quarto volume, vem 
contribuir de maneira muito significante para o Ensino da Matemática, nos mais 
variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância para a 
área da Educação Matemática.

Permeados de tecnologia, os artigos que compõe este volume, apontam para o 
enriquecimento da Matemática como um todo, pois atinge de maneira muito eficaz, 
professores que buscam conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos 
capítulos podemos observar a matemática aplicada a diversas situações, servindo 
com exemplo de práticas muito bem sucedidas para docentes da área.

A relevância da disciplina de Matemática no Ensino Básico e Superior é 
inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade de analisar, interpretar 
e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como ferramenta para a 
resolução de problemas do seu cotidiano. 

Sem dúvidas, professores e pesquisadores da Educação Matemática, 
encontrarão aqui uma gama de trabalhos concebidos no espaço escolar, vislumbrando 
possibilidades de ensino e aprendizagem para diversos conteúdos matemáticos.

Que este volume possa despertar no leitor a busca pelo conhecimento 
Matemático. E aos professores e pesquisadores da Educação Matemática, desejo que 
esta obra possa fomentar a busca por ações práticas para o Ensino e Aprendizagem 
de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CAPÍTULO 1

UMA DISCUSSÃO DAS PRÁTICAS EMPREGAGAS EM 
SALA DE AULA: UMA ABORDAGEM NO ENFOQUE DA 

MODELAGEM MATEMÁTICA

Rafael Luis da Silva
Fundação Universidade Federal de Rondônia - 

UNIR
Porto Velho- Rondônia 

Jerônimo Vieira Dantas Filho
Fundação Universidade Federal de Rondônia - 

UNIR
Porto Velho - Rondônia 

Rodrigo de Oliveira Silva
Fundação Universidade Federal de Rondônia - 

UNIR
Porto Velho - Rondônia 

Natanael Camilo da Costa
Fundação Universidade Federal de Rondônia - 

UNIR
Porto Velho - Rondônia 

RESUMO: A Matemática hoje em dia é à 
base de diversas ciências e está presente em 
variadas áreas do conhecimento humano. Em 
tempo idos, empregada para desenvolver e 
manipular situação do cotidiano. Já no tocante 
da educação, tem como apoio motivador, o 
desafio de fazer o aluno compreender o seu 
papel na sociedade como cidadão ativo e 
transformador da sua realidade. Atualmente 
a Modelagem Matemática tem essa mesma 
função, interpretar e compreender os mais 
diversos fenômenos da nossa sociedade e 
expor soluções através de modelos. Este 

artigo foi elaborado a partir de uma pesquisa 
bibliográfica, tendo como objetivo, discutir a 
importância do uso da modelagem matemática 
em sala de aula, no ensino fundamental e 
médio, enquanto estratégia no processo de 
ensino e aprendizagem, visando favorecer a 
aquisição dos conhecimentos matemáticos em 
situações problemas reais.  Buscando avaliar 
como esses recursos podem potencializar as 
práticas pedagógicas em comparação com o 
método tradicionalista. Contudo são vários os 
questionamentos a cerca da incorporação dessa 
metodologia, porque alguns professores não 
utilizam essas práticas com maior freqüência? 
Estaria o professor preparado para trabalhar 
estes instrumentos de forma correta? Portanto, 
acredita-se que a prática da modelagem 
matemática poderá potencializar resultados 
melhores e mais satisfatórios no processo 
de ensino e aprendizagem, ao trazer para o 
contexto escolar situações reais, advindas da 
realidade, propiciando a busca de modelos 
matemáticos para compreensão e resolução 
frente a um desafio posto, tanto no âmbito social 
como no contexto matemático.
PALAVRAS-CHAVE: Modelagem; Matemática; 
Educação. 
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A DISCUSSION OF PRACTICES EMPLOYMENT IN CLASSROOM: AN APPROACH 
TO THE APPROACH OF MATHEMATICAL MODELING

ABSTRACT: Mathematics nowadays is based on several sciences and is present in 
various areas of human knowledge. In time gone, employed to develop and manipulate 
everyday situation. Regarding education, the motivating support is the challenge of 
making the student understand his role in society as an active citizen and transforming 
his reality. Today, Mathematical Modeling has the same function, interpreting and 
understanding the most diverse phenomena in our society and exposing solutions 
through models. This article was elaborated from a bibliographical research, aiming to 
discuss the importance of the use of mathematical modeling in the classroom, in primary 
and secondary education, as a strategy in the teaching and learning process, aiming 
to favor the acquisition of mathematical knowledge situations. Seeking to evaluate 
how these resources can potentiate the pedagogical practices in comparison with the 
traditionalist method. However, there are several questions about the incorporation of 
this methodology, because some teachers do not use these practices more frequently? 
Would the teacher be prepared to work these instruments correctly? Therefore, it is 
believed that the practice of mathematical modeling can potentiate better and more 
satisfactory results in the teaching and learning process, by bringing to the school 
context real situations, coming from reality, propitiating the search for mathematical 
models for understanding and resolution to a challenge, both in the social sphere and 
in the mathematical context.
KEYWORDS: Modeling; Mathematics; Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

Muitas são as discussões no meio científico a respeito da forma como a 
matemática vem sendo ministrada em sala de aula, e com isso tem trazido vários 
questionamentos nas esferas institucionais. Pode ser um fator preponderante ao 
refletir questões relacionadas ao desempenho acadêmico dos alunos, bem como o 
interesse e compreensão dos conceitos matemáticos escolares.

Dessa forma, é importante frisar, que tal problemática pode ser fruto de um 
cenário educacional defasado que vem corroendo a educação nas últimas décadas, 
sendo vista como mero binômio: memorização e mecanização de conceitos, e o aluno 
é visto somente como um ente que tem por obrigação decorar conteúdos ministrados 
pelo professor, para posteriormente ser repassado a um papel avaliativo, que ali 
mensura se o mesmo está apto ou não para evoluir de ano. Esta concepção de ensino 
e aprendizagem seria a justificativa do que se imaginava ser função principal da escola 
em âmbitos anteriores - o mero repasse/transmissão de informações aos alunos.

Uma das formalizações que muitos estudiosos vêm tratando para minimizar esse 
processo mecanicista de ensino aprendizado é a Modelagem Matemática que no Brasil 
está ligada à noção de trabalho de projeto. Tem o objetivo de separar os alunos em 
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grupos, os quais devem eleger temas que desperte o gosto investigativo por meio da 
matemática, e sempre contando com o acompanhamento do professor (BASSENEZI, 
1990; BIEMBENGUT, 1990). 

A Modelagem Matemática é uma metodologia alternativa para o ensino da 
Matemática que pode ser utilizada no ensino fundamental e médio e vem sendo 
explorada e incorporada em sala de aula para tentar dar mais significado, ou 
seja, tem o objetivo de interpretar e compreender os mais diversos fenômenos do 
nosso cotidiano; e se trabalhada de maneira criativa, motivadora e eficaz, ela pode 
proporcionar diversos benefícios ao aluno, como por exemplo, motivação, facilitação 
da aprendizagem, preparação para futuras profissões, desenvolvimento do raciocínio, 
desenvolvimento do aluno como cidadão crítico, compreensão do papel sócio-cultural 
da matemática, tornando mais importante e agradável. (CARMINATI, 2007).

O presente trabalho, portanto, se constitui numa modalidade que busca 
apresentar através de pesquisas bibliográficas, uma discussão sobre o uso e aplicação 
da modelagem matemática como prática de ensino, pelos professores em salas de 
aula, nas escolas de ensino fundamental e médio no Brasil.

Desta forma especifica-se, com o intuito de apresentar a modelagem matemática 
sob a óptica da educação matemática enquanto estratégia no processo de ensino e 
aprendizagem, visando favorecer a aquisição dos conhecimentos matemáticos em 
situações problemas reais. No mais, mostrar as principais técnicas educacionais 
empregadas pelos teóricos e professores em sala de aula e se as mesmas estão 
contribuindo para o processo de ensino aprendizado se comparadas com os métodos 
tradicionais. 

Alguns autores vêm mencionando pela razoabilidade de usar Modelagem 
Matemática no ensino, como opção ao chamado �método tradicional� (BASSENEZI, 
1994; BIEMBENGUT, 1990). O movimento de Modelagem Matemática internacional 
e nacional tomou contorno nas últimas três décadas, contando com a contribuição 
concreta de matemáticos aplicados que migraram para a área da Educação Matemática 
(FIORENTINI, 1996). 

Ao observar os variados artigos estudados, percebeu-se que os mesmos não 
citavam com muita freqüência o binômio: práticas tradicionalista/práticas através da 
modelagem matemática. Assim despertou-se a curiosidade a escrever sobre esse 
tema. E daí algumas perguntas foram emergindo, a prática da modelagem em sala 
de aula é de fato viável para os alunos de ensino fundamental e médio? Como é visto 
pelo professor e aluno uma vez empregada? O professor teria tempo suficiente para 
empregar essa metodologia de ensino, haja vista, que o tempo para ministrar as aulas 
de matemática está cada vez mais reduzido?.

 O presente artigo foi desenvolvido nos meses de outubro a dezembro de 2015, 
buscando avaliar as diversas metodologias aplicadas por professores e pesquisadores 
na área de modelagem matemática, a saber, como práticas pedagógicas no ensino de 
matemática. Foram analisados vários trabalhos da área e posteriormente verificadas 
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as práticas empregadas pelos os mesmos, verificando quais metodologias acontecem 
à rigor e as que mais potencializam o processo de ensino aprendizado. Por outro lado, 
se esses fatores contribuem positivamente para o processo de ensino aprendizado e 
por que mais docentes não usam com frequência nas escolas brasileiras.

Tendo em vista a necessidade de contribuir com a pesquisa na área de educação 
matemática, torna-se necessário a existência de discussões de trabalhos de cunho 
cientifico que possa contribuir com o crescimento das práticas pedagógicas. È delineado 
através do estudo de variados artigos, periódicos, monografias e dissertações de 
autores que trabalham na área de modelagem matemática.	

2 | 	MODELO MATEMÁTICO

A palavra por si só "modelo" pode referir a diversas áreas e significados. A consulta 
a um dicionário online dá a diversificação dessa palavra e que pode assumir as mais 
variações de significado dependendo do contexto em que está inserida. Por exemplo, 
em Dício (2015), "modelo" é definido inicialmente como um substantivo masculino que 
significa

s.m. Aquilo que serve de objeto de imitação. Pessoa ou qualquer objeto na 
reprodução do qual trabalham os artistas. Peça original de uma coleção de costura 
ou de chapéus. Empregada de casa de modas que desfila com as roupas que 
devem ser exibidas à clientela. Aparelho ou conjunto de aparelhos que permitem 
a reprodução de determinada peça por processos usados em fundição para 
o preparo de objetos de metal; molde. Fig. Próprio para ser imitado. Modelo 
matemático, representação matemática de um fenômeno físico humano etc., feita 
para que se possa melhor estudar o original. Modelo reduzido, reprodução em 
pequena escala de um aparelho ou de um conjunto. Modelo vivo, pessoa que se 
presta a ser copiada por artista e pelos estudantes de belas-artes (Dício 2015).

Talvez esse fato decorra da modelagem, pois, como afirmam Biembengut e Hein 
(2003, p. 11) "a ideia de modelagem suscita a imagem de um escultor trabalhando com 
argila, produzindo um objeto". Entretanto, os modelos matemáticos de que se está 
falando aqui são de outra natureza.

É importante notar que os modelos matemáticos podem ser comparados como 
até mesmo um processo artístico ao considerar que para criar um modelo matemático 
eficaz, faz-se necessário que o modelador tenha certas características, como por 
exemplo: certo grau de criatividade, espírito investigativo, intuição bem aguçada, e 
sem dúvida um conhecimento matemático para subsidiar a interpretação do contexto. 
Assim, entende-se que esses fatores são cruciais para o modelador, pois este precisa 
discernir que conteúdos matemáticos melhor se ajustam as suas necessidades 
pedagógicas (BIEMBENGUT e Hein, 1997).

Ao incorporar os processos metodológicos em sala de aula no tocante da 
modelagem matemática, Chevallard (2001), relata que o princípio primordial da 
atividade de modelagem "consiste em construir um modelo matemático da realidade 
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que queremos estudar, trabalhar com tal modelo e interpretar os resultados obtidos 
nesse trabalho", em resposta aos questionamentos.

3 | 	MODELAGEM MATEMÁTICA 

Definir modelagem matemática nos remete a recorrer aos pesquisadores que 
trabalham com modelagem aplicada e implica a citar aos mais diversos autores que 
pesquisam nessa área. Contudo, tem como premissa, em pontuar aproximações e dis
tanciamentos entre a modelagem matemática feita pelos matemáticos profissionais no 
campo da matemática aplicada e a modelagem matemática como campo de pesquisa, 
ou seja, na perspectiva metodológica na educação matemática. Com isso, mostra que 
ambas embora seja diferente elas não são totalmente separadas elas tem algo em 
comum. 

Nesse sentido, Barbosa (2004) faz o seguinte apontamento “parece‑me que o 
que ocorre na sala de aula é de natureza diferente, porém não disjunta, da atividade 
dos modeladores profissionais”. Essa citação nos demonstra que a modelagem 
matemática usada como recurso metodológico aplicada em sala de aula tem forte 
influência da modelagem feita por profissionais no âmbito da matemática aplicada.

Essa ideia é contribuída em 1986 por D'Ambrosio ao afirmar em sua obra que 
"modelagem é um processo muito rico de encarar situações e culmina com a solução 
efetiva do problema real e não com a simples resolução formal de um problema 
artificial." (D'AMBROSIO, 1986).

Bassanezi (2004, p. 16) diz que "a modelagem matemática consiste na arte de 
transformar problemas da realidade em problemas matemáticos e resolvê‑los, inter
pretando suas soluções na linguagem do mundo real".

Para Barbosa (2004, p. 3) explica que" a modelagem matemática tem como 
princípio um ambiente de aprendizagem no qual os alunos são convidados a 
problematizar e investigar, por meio da matemática, situações com referência na 
realidade". 

4 | 	MODELAGEM COMO PRÁTICA EM SALA DE AULA

Atualmente o ensino de matemática, em várias esferas institucionais, está sendo 
discutida e vem passando por transformações, com o intuito de reduzir a forma de 
emprego das práticas tradicionalista e estabelecendo uma ruptura a elas.

No tocante da incorporação da modelagem matemática em sala de aula, 
Biembengut (2000, p. 29) afirma que a condição necessária e não podemos abrir mão 
dela, para incrementar o trabalho com a modelagem matemática na educação, é ser 
audacioso e arrojado, sendo capaz de "mudar sua prática e disposição de aprender a 
conhecer, uma vez que essa proposta abre caminhos para descobertas significativas". 

O momento da incorporação da modelagem matemática em sala de aula exige 
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do professor uma postura bastante flexível e acima de tudo ter uma boa dose de 
criatividade. Essa postura exige que ele, além de aprender a realizar e aplicar a 
modelagem matemática compreenda que poderá utilizar como maneira de simpatizar 
o aluno com os seus métodos facilitando assim a aprendizagem matemática e suas 
relações.

Nesse sentido, Biembengut e Hein (2003, p. 28) sugerem algumas adaptações 
para "tornar possível a utilização da modelagem matemática como metodologia de 
ensino‑aprendizagem sem, contudo, perder a linha mestra que é o favorecimento à 
pesquisa e posterior criação de modelos pelos alunos". A essas adaptações os autores 
deram o nome de "modelação matemática".

Ainda mais, Bassanezi (2004, p. 43) remete que "só se aprende modelagem, 
modelando!". Essa preocupação do autor remete à necessidade do professor tem que 
ser audacioso quando se quer trabalhar com a modelagem, ele tem de alguma maneira 
arriscar. Sem correr o risco, nunca vai ter uma satisfação favorável, ou também, nunca 
saberá se por esse modo de encaminhar a disciplina haverá aceitação dos estudantes 
e da comunidade escolar, como também se haverá aprendizagem.

Quando se fala em modelagem matemática em sala de aula, principalmente 
em turmas do ensino fundamental e médio, é imprescindível destacar que o tempo 
gasto com um projeto de modelagem é muito variável e vai depender diretamente do 
professor, se o mesmo vai direcionar e trabalhar essa temática em sala de aula, e bem 
como, do tema para gerar modelos diversificados, como também, vai depender da 
manutenção do interesse dos estudantes pelo tema escolhido.

5 | 	DISCUSSÕES SOBRE APLICAÇÃO DA MODELAGEM MATEMÁTICA EM SALA 

DE AULA

Dessa forma, quando se fala em modelagem matemática como prática pedagógica 
gera ainda muitas discussões em ambientes institucionais com variadas ideologias de 
pesquisadores em torno do assunto. A seguir é importante mencionar argumentos 
que vão a favor e as que vão contra a incorporação da modelagem matemática como 
processo metodológico para o ensino da matemática. 

Existem alguns trabalhos científicos voltados para modelagem matemática como 
prática em sala de aula em que os pesquisadores, que também são professores 
atuantes em sala de aula, revelam suas percepções acerca da modelagem 
matemática como, por exemplo, em Viecili (2006, p. 6) para quem a modelagem é 
"uma proposta diferenciada de ensino que faculta, ao aluno, ser agente na construção 
do conhecimento, superando, com motivação e descontração, as dificuldades que a 
matemática apresenta".

Um dos temas mais significante é comentado por Barbosa (2001, p. 3) assinala, 
entretanto, que mesmo nos locais onde há um grupo de pesquisadores mobilizados 
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e destinados em ofertar cursos de formação de professores tendo como temática a 
modelagem "há poucas evidências de que os professores estejam usando modelagem 
em suas aulas". Em recente pesquisa, todavia, Biembengut (2009) fez um mapeamento 
sobre a modelagem no Brasil nas últimas três décadas, a referida mapeou mais 
especificamente as pesquisas em modelagem e a presença da modelagem na licencia
tura. E, para a mesma, "os trinta anos testemunham quão significativa a modelagem 
matemática tornou-se a educação brasileira" (BIEMBENGUT, 2009, p. 7).

Quanto aos professores, apresentam algumas percepções acerca da modelagem 
empregada em sala de aula, Barbosa (2001, p. 3) constatou certo estado de tensão. 
Para o pesquisador, "ao mesmo tempo em que eles sustentam dificuldades na 
implementação, defendem esta abordagem". Quando se referem às vantagens, os 
professores assinalam que a modelagem contribui na compreensão dos conceitos 
matemáticos, desenvolvem habilidades de pesquisa e experimentação, leva em conta 
o contexto sociocultural e, por fim, viabiliza a interdisciplinaridade e a espiralização do 
currículo. Ao falar dos obstáculos, os professores citam os programas pré estruturados, 
os pais, a burocracia educacional e os próprios alunos (BARBOSA, 2001). 

Oliveira e Barbosa (2007) relataram uma experiência que tiveram com certo 
professor do ensino fundamental relativo às tensões que esse professor apresentou 
no âmbito de incorporar a modelagem matemática como prática de ensino da 
matemática. Os pesquisadores concluíram que essa tensão advém da incerteza do 
que pode ocorrer nas próximas aulas e que é importante que o professor possa ter um 
interlocutor durante o projeto com quem possa discutir seu andamento. 

Avaliar esses aspectos pode ser o momento inicial para decidir, ou não, pela 
adoção da modelagem, contudo é necessário fazer uma avaliação minuciosa e ver se 
certa prática se enquadra no perfil do professor, ou seja, se o mesmo vai ter aptidão 
para repassar tal conteúdo de forma correta e também, a mais importante, é analisar 
se tal prática vai favorecer o educando.

Skovsmose (2000) se depara agora com a noção de ambiente de aprendizagem 
para se referir às condições nas quais os alunos são estimulados a desenvolverem 
determinadas atividades. O termo "ambiente" diz respeito a um lugar ou espaço que 
cerca, envolve. O ensino tradicional é um ambiente de aprendizagem, pois estimula 
os alunos a desenvolverem certas atividades. Modelagem estimula os alunos a 
investigarem situações de outras áreas, não matemática, por meio da matemática e 
com isso ele aprende matemática. No mais, deparamos no que se refere ao ambiente 
de aprendizagem de Modelagem. 

Com isso, quando se fala em modelagem, como método didático em substituição 
aos métodos tradicionais, não vai ser de uma hora apara outra que isso vai ocorrer. 
E a proposta aqui não é fazer essa substituição integralmente à metodologia através 
da modelagem, é apenas um dos recursos de transição do tradicionalismo para 
uma didática mais atraente que possa despertar do aluno uma visão mais ampla da 
educação. Do ponto de vista curricular, não é de se esperar que esta mudança ocorra 
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instantaneamente a partir da percepção da plausibilidade da modelagem no ensino, 
sob pena de ser abortada no processo.

Portanto, é necessário antes de tudo analisar as mais variadas vertentes, no 
decorrer deste artigo, foram apresentados discussões que concordam plenamente 
com a adoção da modelagem matemática, como um dos recursos de ensino, já 
outras necessitam ser pensadas e analisadas durante a efetivação de um processo 
verdadeiro de implementação da modelagem matemática no ensino. Isso implica num 
papel de suma importância por parte do docente, pois ele que vai iniciar o processo, 
tem que fazer um diagnóstico com a turma e com sigo mesmo, antes de se iniciar esse 
processo, pois lhe cabe a responsabilidade de planejar, estruturar e gerir as relações 
sociais, acadêmicas e matemáticas nesse contexto.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, o objetivo desta pesquisa foi atingido, ao considerar que a modelagem 
matemática pode ser um valioso aliado como um dos recursos didáticos no processo 
de ensino e aprendizagem, bem como na aquisição dos conhecimentos matemáticos 
em situações que envolva problemas da cotidianidade dos alunos. Em fim, se apesar 
de algumas divergências, a prática da modelagem contribuem de maneira aceitável e 
de grande excelência para o processo de ensino aprendizado em sala de aula ao se 
comparar com os métodos tradicionais.  

Portanto, acredita-se que a prática da modelagem matemática poderá potencializar 
resultados melhores e mais satisfatórios no processo de ensino e aprendizagem, ao 
trazer para o contexto escolar situações reais, advindas da realidade, propiciando a 
busca de modelos matemáticos para compreensão e resolução frente a um desafio 
posto, tanto no âmbito social como no contexto matemático. No mais, como é verificado 
que a modelagem contribui positivamente ainda existem alguns entraves, por que não 
há aplicação dessa metodologia com maior rigor em sala de aula, como foi mencionada 
anteriormente, no desenvolvimento do artigo. Varias são as dificuldades encontradas 
pelo docente, deste a própria escola, aluno, pais, até o próprio professor por não se 
sentir seguro em aplicar essa metodologia em sala de aula, por causa de tempo, 
por não entender tal analogia da sociedade para matematizar em sala. Contudo 
entende-se que a inserção da modelagem no ensino de matemática pode ser uma 
grande aliada, na busca de oferecer uma disciplina que estimule o desenvolvimento do 
raciocínio lógico dedutivo, as habilidades mentais, o espírito exploratório investigativo, 
e a estabelecer uma conexão dos princípios matemáticos com áreas do conhecimento. 
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